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Permanece intenso o movimento imobil"' rio 

Continuaram bem animadas as 
transações durante o último mês 
do 1.0 semestre. pois fo ram nego· 
ciados 693 prédios, tel'l'enos e apar­
tamentos, no valor de CrS 468 mio 
Ihões, contra a média mensal de 
826 imóveis, por CrS 452 milhões, 
nos 5 meses iniciais do ano. 

CARACTERiSTICAS DO 
PRIMEIRO SEMESTRE 

Confrontando-se os resultados 
definitivos da primeira metade do 
ano com igual período de 1957 
(ver QUADRO X) , observa-se notá­
vel aumento da area vendida em 

1958 (prédios e terrenos) , bem co­
mo o excesso de um bilhão de cru­
zeiros de capital empregado em 
apartamentos. 

CRESCENTE PROCURA : PRE­
DlOS COM AMI'LOS TERRENOS 

Os 1 479 prédios prometidos du­
rante o 1.(.0 semestre medem glo­
balmente 1,2 milhão de m2, do que 
resu lta uma extensão média, por 
unidade, de 829 m2 , contra 653 m') 
em igual êpoca do ano anterior 
(+ 37 ', ). 

Em relação ao conjunto de to­
dos os terrenos negociados, obser-



CONJUNTURA ECONôMICA 

x - rRQ\1BSSAS DE COMPRA E VEIíOA DE IMÓVEIS NO DI STRITO ,'EDERAL _ JUNIIO DE 1958 

PRÉDIOS 

Z O , A 
ValQr • 

Ar"a ,. 
(M il m2) ~l II 1001's 

d(' Cr SI 

SuMrbi OI:! ....... 150 226 , 2 93 , 6 

JIl or l l' ........ • .. 89 J 8 ,4 38 , 5 

Centro .......... 1 O. 1 0. 3 
Su] ............. 27 10, 0 36 . 8 

Il ha:; , .. , ....... 7 2 . 7 3 . 2 

T O T A L ...... 280 2 5 7,4 17 2, '1 

ATt JUNno : 
I 9 58 ............ 1 479 1 2 25.4 900,9 

1957.",.".,., , 1 165 76 1 .2 5 75 , 1 

Eonte : Ca r t órios . 

vou-se crescimento ainda mais in ­
tenso: 9821 m2 por un idade, con­
tra 1980 m2 . Desprezando-se, po­
rém, as áreas a lotear, cujo movi­
men to de compra e venda é muito 
irregular, nota-se um declínio, que 
carece, todavia, de maior significa­
ção (482 m2 no 1.0 semestre de 
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REALIZADOS NO DISTRITO FEOERAL K~ 
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1 95 7., .... 62. 567,4 - -

. 
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1958, contra 539 m2 no 1.0 de 
1957) . 

Êsse fenômeno explica-se com 
a crescente procura de apartamen­
tos , em sua maioria não localiza­
dos nos subúrbios, de forma que OS 

prédios nos bairros desta zona se 
tornam maIs atrativos , à medida 
que contam com frente e fundos 
apreciáveis. unicamente em virtu· 
de das importantes, mas pouco 
numerosas, transações em 1958 
com áreas a lotear posteriormente, 
é que a extensão média de terre­
nos acusou a modificação assi­
nalada. 

DUPLICA A QUANTIDADE DE 
APARTAMENTOS VENDIDOS 

Durante os 6 meses iniciais do 
ano foram negociados 3 131 apar­
tamentos, contra apenas 1467 atf> 
junho de 1957. Segundo revela o 
resumo seguinte, o movimento 
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quantitativo aumentou principal­
mente no Centro e na zona Sul 
(t 239 1 1 e + 120', respectiva . 
mente) : 

NÚMERO DE APARTAMENTOS 
NEGOCIADOS 

Zona 1.0 sem. 

1958 1951 

Sub. e Ilh as ..... . '" 113 

Norte ..................... . 559 '90 
Centl'o ..................... . 417 123 

Sul .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1920 872 

trasta com a valorização ocorrida 
no resto do Distrito Federal (em 
relação a apartamentos), deve ter 
contribuído para incentivar os 
compradores a adquirirem a21uêles 
imóveis cujo valor venal nao so­
freu ultimamente tão brusca alte-

-raçao. 

VALOR M~DIO DE UM APARTAMENTO 
E VALORIZAÇAO 

1.0 semestre de 1951/58 

Zona Valor m êdio Valoriza -
(mil CrS) çáo( o;t) 

1958 1951 

Examinando-se a evolução dos Sub e IlhAs . 429 

488 

'78 
'" 

258 

417 ,,, 
66 

17 preços, conclui-se que a estabilida- Norte ...... . 
de relativa da cotação de unidades Centro 
situadas nos bairros da zona Sul Sul ........ . '30 8 

e do Centro da cidade, que con-

INSOLVÊNCIAS 
melhora 

I 

No 2.0 trimestre do ano aumen­
tou sensivelmente o número de re­
querimentos de falências e concor­
datas no Rio de Janeiro: 97 fir o 
mas, contra apenas 50 no 1.0 tri­
mestre. Em São Paulo, ao contrá­
rio, observou-se apreciável dimi­
nuição: 303 pedidos de insolvên­
cias no 1.0 trimestre, contra 215 
entre abril e junho. No ano ante­
rior, as insolvências também ha­
\'iam sofrido acréscimo - embora 
ligeiro - no Rio de Janeiro (71 no 
1.0 trimestre e 79 no 2.0) e apre-

/ 
gravam-se no Rio, 

S. Paulo 

sentaram recuo, embora diminuto, 
em São Paulo (230 no 2.0 trimes­
tre, contra 254 no 1.°). 

Para melhor julgarmos essa 
rvolução tão diversas nas duas 
principais praças do país, confron· 
temos os resultados acima com o 
valor g'lobal dos títulos protestados 
em cada uma das referidas capi­
ta is, tendo em vista que a falência 
ou concordata costuma seguir-se 
ao protesto, após um determinadc 
prazo. 


